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O estudo das elites políticas constituiu um dos pilares da literatura na 
Sociologia e na Ciência Política. Porém, o perfil da elite política que ocupa 
cargos eletivos tem sido objeto de maior atenção por parte dos pesquisadores 
que os ocupantes de cargos políticos não eletivos, como é o caso dos 
ministérios, objeto dessa pesquisa. São abundantes os trabalhos sobre 
distribuição partidária de ministérios e a relação com a representação 
legislativa dos partidos, descrevendo e explicando o funcionamento do 
presidencialismo de coalizão brasileiro (Limongi e Figueiredo, 1998). Em 
menor proporção despontam as análises cujo objeto de estudo enfoca o perfil 
dos ocupantes desses cargos. Nesse tema concreto cabe destacar os 
trabalhos de Meneguello (1998), Amorim Neto (1994, 2000 e 2007) e D'Araujo 
(2009). O objetivo geral do presente projeto é uma análise comparada da 
evolução do perfil e a carreira política dos ministros brasileiros, desde o 
primeiro governo o ano 2003 até 2015 (governos dos presidentes Lula e 
Dilma Rousseff). A pesquisa visa aprofundar as análises das composições 
ministeriais brasileiras existentes na literatura, a fim de permitir uma análise 
da evolução desses perfis ao longo de 25 anos (projeto do orientador). A 
proposta inclui identificar o perfil profissional e a trajetória política dos 
ministros visando dois tipos de análises: o perfil dos gabinetes em cada 
governo e uma análise transversal, no tempo, do perfil dos diferentes 
ministérios. A pesquisa implica acessar a informação sobre o alto escalão 
governamental disponível nas páginas web dos ministérios e no Dicionário 
Biográfico do Centro de Pesquisa e Documentação de História 
Contemporânea do Brasil, da FGV. Os dados obtidos no levantamento são 
organizados em um banco de dados no qual constam como variáveis tanto 
informações do perfil pessoal (sexo, idade, escolaridade, formação, instituição 
de formação, profissão, estado de origem) assim como o perfil de trajetória 
política (cargos eletivos e não eletivos). Na organização e interpretação dos 
dados serão utilizadas análises estatísticas através do software SPSS. 
Resultados parciais são mostrados nas tabelas e gráficos que compõem esse 
banner. 
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